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Resumo 

Apresentam·se tmbalhos reçentes de E. d' Aqui!i e A. Newberg, que prOpOe:m estruturas neurofisiológicas 
como substratos para a experiência religiosa_ Definindo religi~o como controle do ambiente e 
auto-transcendência, os autores apontam dois mecanismos neurofisiológicos essenciais da religi~o: o ope. 
rador causal e o operador holistico, responsáveis pela percepção, respectivamente, de causalidade c de 
unidade, geradores de causas espirituais e do mIsticismo. ASSim, os elementos essenciais da religiao estariam 
instalados no cérebro, indcpcndcnk"TllCnte de suas variaçOes culMais. A proposição dos autores é criticada 
em alguns de seus componentes. como definição de rdigiào, relação enlre a necessidade e o desejo religioso e 
o destaque desproporcional concedido ao misticismo. 
Pala\'las-c~all: experiênçia religiosa, neurofisiologia, neuropsicologia, psicologia da religiao 

Theunderlyingneurologyofreligiousexperience:thestructureunderl,ingdesire 

Abstratl 

E. d'Aquili's and A. Newberg's r«ent "TÍtings havc proposcd some neorophysiological strucmres as 
substrate for rcligious e.xpcrience. After defilllng religion as the conlrol 01' the cnvironmcnt and 
self·transcendcncc, thc authors have prcscnted two neurophysiological mechanisms essential to religion: the 
causal operator and lhe holistic operator, rcsponsible rur lhe r,:rception "rcaUo-'<ality and ror the pcrception of 
unity, which generate ~riritual causes and mysticism. 50, lhe essential elemenls ofrcligion would be installed 
in the brain. independ~ntly of cuhur.tl variations ofreligion. This paper has criticized some of d' Aquili's and 
Newsberg's claims, especially lheir definition ofreligion and the ~trc5S they ha\"e placed on mysticism, and 
therelationship""'tweenreligiou.~ needanddesire 
KI, won!!: neurophysiology; neuropsyehology; psychology ofrcligion; rcligious experience. 

No Prefácio à segunda edição de The Sense 0/ 
God, John Bowker (1995), professor de Estudos da 
Religi~o nas Universidades de Lancastcr e da 

Pensilvânia, assegura ao leitor que, caso modificasse 
o conteúdo da edição original (1973), dcixaria de 

destacar a influência das drogas na experiência 
mfstica e disçutiria a estrutura biogenética da 
experiência religiosa. A rclaç~o entre as drogas c o 
misticismo foi tcma das décadas de 60 e 70. Os 
resultados do esrudo dessa relaç~o foram, afinal, 
modestos: a experiência mistica revelou exigir todo 

um contexto social c cultural para sua definição, 

cabendo aos excitantes bioquimicos a função não de 

deflagrar, mas de. eventualmente, facilitar aquela 
experiência. Segundo Bowker 

"um modo inteiramente novo de entender a 

base cerebral de todas as experiências, 
inclusive das que ocorrem nos cornprome­

timentos religiosos ou como conseqüência 
deles, foi aberto graças ao estruturalismo 

biogenético" (1995, p.vii). 
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É nosso propósito apresentar algumas posi­

ções a partir dessa perspectiva, que ensejou falar da 

"biologia de Deus" (Hay, 1994), valendo-nos dos 

trabalhos e das discussões de alguns de seus expoen­

tes contemporâneos: d'Aquili, Gellhom, Newberg, 

Saver e colaboradores. É importante perceber que 

mais do que correlulos neurológicos da experiência 

religiosa, esses pesquisadores buscam antecedentes 

ou eslrulurus neuro fisiológicas ou neuropsico­

lógicas que tomam possível ou, mesmo, necessária 

tal experiência. Significativo, nesse aspecto, é o 

título da Plcnary Lccture de Andrew Ncwberg na 

Conferência ReDiscovering Cosmos, na Univer­

sidade de Syracusc, NY, em 1997, "Análise 

neuropsicológica da Religião: tentativa de deter­

minar por que Deus n~u vai embom" (d·Aquili e 

Ncwberg, 1998). 

Pretendemos, nesta Comunicação, apresentar 

o contraponto biológico da experiência religiosa e 

discutir até onde a estrutuT3 biogenética do cumpor­

tlmento é condição suficiente, além de necessária, 

para a produção desse comportamento. 

Como paT3digma dessa corrente de pesquisas, 

escolhemos recentes tT3balhos de Eugene d' Aquili c 

de Andrew Newberg, do Departamento de 

Psiquiatria da Universidade da Pensilvânia, que já se 

estendem por mais de 25 anos (d'Aquili e Newberg, 

1993; d'Aquili e Newbcrg, 1998; Ncwberg e 

d'Aquili,1998). 

Os autores partem da consideração de que, se 

a religião (meditação, prece, rilUal) não morreu, 
como tantas vezes predito, "deve surgir de algum 
material bem resistente'· (d' Aquili e Newberg, 

1998, p.188). Esse material são as estruturas 

cerebrais cujo desenvolvimento, a partir dos 

primeiros primatas, desembocou no homo sapien~·, 
coincidindo com a '·explosão histórica das tradições 

religiosas", podendo-se, por isso, falar de ··bases ou 

raízes biológicas" da religião e de "mecanismos 

religiogênicos" (Ncwbcrg e d'Aquili, 1998, p.75). 

O complexo modelo probabilistico dos 

autores compreende as funçõcs cerebrais (corticais e 

subcorticais) com os respectivos substratos neu-

roanatômicos, e suas interconexões com a fisiologia 

do corpo, mediante o sistcma nervoso autônomo, 

eom os subsistemas simpático e parassim pático, e o 

sistema neuroendOCrino. O modelo pennite acom­

panhar as variedades da experiêneia espiritual, desde 

o deslumbramento aterrorizado ou o terror deslum­

brado (awc) até os e5tados unitários intensos. 

A fim de se situarem no complicado campo 

das definiçõcs de religião, os autures uptam pela 

conceituação de King (1987), constante no verbete 

Relit.:ion, da Encyclopaedia of Religion. de Eliade. 

Para King, religião é salvação. em primeiro lugar 

porque awde às necessidades que a cultura define 

como as mais fund~mentais; em segundo lugar 

porque leva o ser humano à realização total, absoluta 

e transcendente. d'Aquili e Newberg resumem os 

dois aspectos da salvação como controle do ambiente 

e autotranscendêneia, presentes cm toda religião. Dai 

propõem que no nível das estruturas cerebrais 

corticais e subcorticais observam-se dois meca­

nismos, ou redes de tecido nervoso, cUjas funções 

específicas - percepção da causalidade e percepção 

da unida,jc na diversidade - atendem a essas duas 

dimensões da religião. O primeiro mecanismo, 

ligado ao hemisfério dominante, é denominado 

"operador eausal'· e o segundo, ligado ao h~misfério 

não-dominante. "operador holistico". 

O operador causal, neuroanatomicamente 

localizado no lobo parietal inferior do hemisfério 

dominante e na convexidade anterior dos lobos 

frontais, - primariamente no lado dominante, ligados 

por interconexões neurais,- trabalha com a abstra, 

ção, a causalidade, a seqilência temporal e a espacial, 

os encadeamentos explicativos do mundo, míticos ou 

cicntificos. Se o inicio causal de qualquer fatia da 

realidade não ti fornecido pelos dados dos sentidos. o 

operador causal automaticamente gera. a partir de 

elementos codificados na memória, um tenno inicial 

(curiosamente, esse é um dado da psicologia ingénua 

que não só atribui uma causa eomo, na falta de uma 

causa inicial, atribui aos efeitos observados uma 

causa pessoal: Heider. 1958)_ Surgem, assim, como 



callSaS da realidade, deuscs, cspíritos, demÔllios, 

fontes pessoais de energia. Se a análise t correta, 

··OS seres humanos nllo têm escolha: os 

mitos podem ser de natureza social ou 

Individual, mas os homens têm de construir 

os mitos para se orientarem num univC'TSO 

caprichoso e contingente. O cérebro 

constrói os deuses com os quais os homens 

podem estabelecer contrato, para conse­

guir o controle do ambiente. Tudo isso é 

inerente ao funcionamento obrigatório das 

estruturas neurais~ (d'Aquili e Newberg. 

1998, p.191s.). 

Como as funçt'lcs conicais superiores permi­

tem ao homem a consciência da contingência, 

fornecem-lhe ao mesmo tempo o modo de superar a 

ansiedade existencial pelo reconhecimento de uma 

causa Inicial pessoal. Esse aspecto, de controle do 

ambIente, parece ressaltar nas formas religiosas 

primitivas, mas continua prescnte nas religiões mais 

comple;us. 

O ofH!rador holislico t o mecanismo ncural 

que produz fenômenos rora da esrera do controle 

causal, ou SC'Ja, os fenOmenos mlsticos, um scntidode 

interaçllo com um mundo outro, misterioso, 

percebido como fundamental ou ~endenle nos 

estados alterados de consciência e perpassado por um 

tónus aretivo extraordinariamente intenso. Esse 

operador ê o responsável pela integridade na 

multIplicidade dos fenômenos. Sua base neuroana 

tõmica é a repAo parieto-occipital nlo-dominante e 

pane do lobo parietal do lado nlo-dominante. Esse 

operador trabalha em conJunçlo com os dois 

sistemas integrantes do sistema nervoso autÓnomo, o 

simpático e o parassimplltico. O sistema simpático, 

voltado para a açll.o no ambiente (jight or j/ight, luta 

ou fuga). caracteri7.a-se pelo consumo da energia. e 

foi denominado, por Hess e continuadores, de 

ergOlrÔp;co. O subsistema parassimpátieo é voltado, 

ao contrãrio, para a conservaçlo da energia, a 

homeostase, e roi denominado de ,ro!otrÔpico. 
Ambos os subsistemas alcançam o cérebro mediano 

e além, conectando-secom osistcma límbICO ecom o 

feixe do cérebro frontal mediano. de grande 

importância para o arelo (Saver e Rabin, 1997). As 

vãrias pratieas religiosas utihzam um e outro desses 

subsistemas. Assim, as prãtieas que m\o'olvem ritmo 

visual, auditivo, tául ou proprioceptlVo, exellam o 

sistema simpitico-ergotrópieo. Pr'tlCls como a 

meditaçlo e o Jejum ativam o sistema paras­

simpático-trorotrópico. O nW\'el no funcionamento 

desses subsistemas é que, quando sUpeTativados, 

passam a exigir, por breve tempo, a atlvidade do 

outro (Gellhom e Kicly, 1912). ASSim. o ritmo do 

componamento ritual leva o simpátieo-ergotr6pico 

ao máximo de sua capacidade. fá-lo transbordar 

(.rpillover) e provoca a ativaç!lo do parassimpá­

tico-tfOfotfópico. Contrariamente, a meditação leva 

o parassimpátieo-trorolrópico à saturaçllo e ao 

transbordamento, ativando o simpático-ergotrópico. 

Em ambos os casos o operador holistico gera um 

~nso de totalidade supc:nor ao senso de multipli­

cidade cxperimentado na realidade cotidiana, 

acompanhado de estados de êxtase e beatitude. Esses 

estados unitârios silo de fundamental importância na 

espiritualidade e na religillo. a ponto de os autores 

reconhecerem religillo onde encontram algum grau 

de estado umtmo. O estado místico mais completo é 

o que denominam de AUB/Absolule Um/(lry Bl'ing 

(AUS/Absoluta Unidade de Ser). descrito na 

literatura mística detodas as gt1Indes religiôes. Nesse 

estado, em que hã ativaçlo mbima do operador 

holistico, as peSSQ&S perdem a noçllo de distinçlo e 

separação. Quando esse estado ê mundado de afelo 

positivo, a experiência tende a ser descriu, 

posterionnente. como pessoal (a uniQ mys/ica crislA; 
a perfeita manircst:lçlO de Deus, no hinduismo). 

QWlI1do a experiência é neutn cm relaçao ao arelO, 

tende a serdescnta. poslenonnente, como unpessoal 

(o Abismo, de Bochme; o VUll0 ou o Nirvana, do 

budismo; o Absoluto de vllrias tradlçt'lcs filosóficas). 

Associando os estudos de Hess aos do lp/il-hr(llll de 

Speny, os aUlores propõem que há caSOli em que o 

sistema simpático-ergotrópico, do hemisfêrio 

n~o-dominante, chega a atingir o hemisfério 

dominante. No estado de AUS, cm que ocorre cm 



grau máximo a saturação dos subsistemas simpático 

eparossimpático, haveria a breveativação também 

do hemisfério dominante, de fonna que o operador 

hoHstico (e outras estruturas neurais) no lado 

não-dominante estaria, de um lado, gerando um 

senso de absoluta integração c, de outro lado, 

mantendo a intensa consciência do ego, associada ao 

funcionamento nonnal do hemisfério esquerdo. Não 

se deve separar o estado de Absoluta Unidade de Ser 

de outras percepções de integração: a beleza, o amor 

romântico, o aterrorizante fascínio religioso, ao 

longo de um gradienteestético-religioso, vão todos 

confluindo cm formas diversas de transe, que 

culminam no AUS. Assim, concluem os autores, 

"os e1ementosessenciais da religião são 

hard-wired, ou seja, instalados no cérebro. 

O influ)!:o da cultura pode incrementar ou 

diminuir seus efeitos, mas desestão sem­

pre la" (d' Aquili e Newberg, 1998, p.198). 

A posiçãO de d'Aquili e Newberg indica uma 

modalidade nova de se relacionar religião e biologia. 

F a.z parte das tentativas pós-positivistas de se construir 

uma ciência menos compartimentada e reducionista. 

Na verdade, essa posição propõe um olhar prospectivo 

e não retrospectivo da realidade biológica para a 

realidade transcendente. Será, contudo, acolhida de 

fonna critica, apontando-se o estado incipiente dos 

estudos da neurofisiologia do cérebro, as diferentes 

hipóteses sustentadas no campo da neurofisiologia do 

cérebro relativamente ao substrato anatómico e à 

funcionalidade dos vários mecanismos, a insufi­

ciência da definição de religião de um ponto de vista 

neurofisio[ógico, a diversidade concreta das varias 

fonnas religiosas, a dinâmica distinta da religião 

como necessidade c como desejo (Vergote, 1999), o 

destaque concedido a manifestações relativamente 

raras da religião cm comparação com suas 

manifestaç3esfreqilentes. 

'J.PtiA 
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